
Quedas: abordagem multifatorial
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Piso escorregadio 
e/ou brilhante;
Objetos pelo chão;
Pouca luminosidade;
Disposição 
inadequada de móveis 
e objetos;
Altura de camas 
incopatível com a 
altura do idoso;
Presença de tapetes 
soltos;
Ausência de barras de 
apoio e proteção;
Escadas não 
ergonômicas.

Quedas

Objetos supér�uos, cortantes, de vidro ou muito 
pequenos devem ser retirados do acesso fácil, 
especialmente se o idoso for confuso.
Os móveis devem estar dispostos de maneira a 
aumentar os espaços livres e a circulação.
As camas, caso seja necessário, podem ser adaptadas 
com grandes à noite e altura adequada.
Manter sempre lâmpada de vigia acesa durante a noite.
O piso deve ser antiderrapante, de cor única e sem 
mudanças de nível.
Os tapetes devem ser retirados.
O brilho no assoalho deve ser evitado, pois aumenta a 
desorientação de idosos confusos.
As portas devem ser amplas para facilitar, caso seja 
necessário, a passagem de cadeiras de rodas.
As portas de vidro devem ter uma faixa colorida na 
altura dos olhos, para facilitar a discriminação para 
idosos com diminuição da visão e confusão mental.
A iluminação deve ser adequada (sem sombras e 
re�exos) e constante em todos os cômodos.
Nos boxes devem ser instaladas barras laterais de apoio 
e deve-se colocar piso antiderrapante ou tapetes de 
borracha laterais também devem ser instaladas nos 
vasos sanitários.
Para evitar as frequentes quedas de sabonetes, pode-se 
a�xá-los com um cordão às torneiras.

Prática de atividade física para 
melhora do equilíbrio da marcha 
e fortalecimento muscular.
Nutrição adequada.
Avaliação dos riscos domésticos.
Revisão periódica dos 
medicamentos em uso.
Envolvimento de 
familiares/cuidadores/idoso.
Modi�cações domésticas 
propiciando condições seguras 
no domicílio.
Uso de andador e bengala 
quando necessário.
Correção e reabilitação de 
e�ciência visual e auditiva.
Usar adaptadores e protetores 
pélvicos.
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